
 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE COMPORTAMENTO PRÓ

Educação Ambiental 

A busca por uma sociedade sustentável envolve mudanças substanciais no

um problema global na atualidade

comportamento pró-ambiental no Brasil. Analisou

no banco de dados da Scientific Eletronic Library Online 

mês de julho de 2018 utilizando os seguintes descritores

environmentalbehavior. Foram encontrados 17 estudos e após avaliação dos títulos e resumos por meio dos 

critérios de inclusão, foram selecionados 8 artigos. 

10 anos, sem crescimento no número de estudos a cada ano e evidenciou

limitadas ao comportamento pró

pró-ambiental, estudos futuros se fazem ne

Palavras-chave:Responsabilidade ambiental

Comportamento ecológico; 

 

INTRODUÇÃO  

Abordar questões pró

comportamento humano s

problema global que necessita de ações locais, iniciando pela conscientização das pessoas nas 

diferentes partes do planeta. Sabe

individuais, somadas às normas o

comportamento pró-ambiental (OSBALDISTON, 2014). 

No atual cenário 

comportamentos insustentáveis por sustentáveis, em nível individual e c

aplicadas nos campos de comportamentos de saúde, educa
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RESUMO  

A busca por uma sociedade sustentável envolve mudanças substanciais no comportamento humano e trata

na atualidade.O objetivo do presente estudo foi identificar as pesquisas realizadas sobre 

ambiental no Brasil. Analisou-se a produção científica veiculada em periódicos indexados 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A busca de documentos foi realizada nos 

mês de julho de 2018 utilizando os seguintes descritores: comportamento pró

. Foram encontrados 17 estudos e após avaliação dos títulos e resumos por meio dos 

critérios de inclusão, foram selecionados 8 artigos. A maioria dos artigos (87,5%) foram publicados nos último

mero de estudos a cada ano e evidenciou-se que as pesquisas estão 

o comportamento pró-ambiental de estudantes universitários. Considerando a relevância da temática 

ambiental, estudos futuros se fazem necessários para preencher esta lacuna da pesquisa científica.

Responsabilidade ambiental; Consumo verde; Políticas ambientais

; Desenvolvimento sustentável. 

Abordar questões pró-ambientais exige estratégias eficazes, uma vez que mudanças no 

comportamento humano são necessárias para uma sociedade sustentável. Trata

problema global que necessita de ações locais, iniciando pela conscientização das pessoas nas 

diferentes partes do planeta. Sabe-se que em grande parte as características e valores 

individuais, somadas às normas oriundas de políticas públicas corroboram para promoção do 

ambiental (OSBALDISTON, 2014).  

 ambiental, percebe-se o desafio para substituir as 

comportamentos insustentáveis por sustentáveis, em nível individual e c

aplicadas nos campos de comportamentos de saúde, educação, organizacional e consumo vê
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comportamento humano e trata-se de 

O objetivo do presente estudo foi identificar as pesquisas realizadas sobre 
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comportamento pró-ambiental e pro-

. Foram encontrados 17 estudos e após avaliação dos títulos e resumos por meio dos 

%) foram publicados nos últimos 

se que as pesquisas estão basicamente 

estudantes universitários. Considerando a relevância da temática 
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Políticas ambientais; 

, uma vez que mudanças no 

uma sociedade sustentável. Trata-se de um 
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riundas de políticas públicas corroboram para promoção do 
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sendo cada vez mais realizadas a fim de modificar fatores contextuais entendendo

ser uma forma eficaz de moldar o comportamento (MEYER

muitas pesquisas neste campo, resultados levantam a possibilidade de que o contexto possa 

servir como um meio para promover um comportamento ambientalmente consciente na vida 

cotidiana. As bases para diferenças consistentes de val

decorrer da cultura, como 

pessoal, com menor harmonia e inserção social, mas prevalecendo o respeito pela ordem 

social e tradição, consistente com algumas cu

(SCHWARTZ, 2008).  

O Brasil, ao contrário, consiste de uma cultura mais coletivista. Estudos mostram que 

esses valores culturais são preditores significativos de atitudes e comportamentos ambientais 

e, especificamente, encontram valores biosféricos mais altos na América do Sul do que na 

Europa ou nos EUA, onde as preocupações individualistas são maiores. As sociedades latino

americanas divergem das sociedades 

ambientais, sendo as primeiras mais holísticas e tendo maiores ligações emocionais com a 

natureza e com as pessoas, devido à mistura de tradições indígen

VERDUGO et al., 2013).  A crença e a preocupação com a mudança climática parecem

maiores no Brasil já que os brasileiros têm maior exposição a problemas ambientais como 

poluição e desmatamento, além do maior contato com a diversificada flora e fauna da floresta 

tropical. Somado a isso, o Brasil tem grande dependência econ

pecuária. Por outro lado, detém 

perspectiva materialista, pode levar a uma menor adoção de comportamentos pró

no Brasil do que em países mais desenvolvidos (AKLIN et al.,

De fato, estudos recentes indicam que os valores podem ser mais preditivos do que 

fatores externos de comportamentos de proteção ambiental em países mais ricos, onde as 

barreiras para comportamentos sustentá

MARKOWITZ, 2016). Diante desses questionamentos,

aspesquisas realizadas no contexto do comportamento pró

 

METODOLOGIA  

O presente estudo analisou

no banco de dados da Scientific Eletronic Library Online 

Virtual em Saúde (BVS). A busca

sendo cada vez mais realizadas a fim de modificar fatores contextuais entendendo

ser uma forma eficaz de moldar o comportamento (MEYERS-LEVY; ZHU, 2010).Dentre 

neste campo, resultados levantam a possibilidade de que o contexto possa 

servir como um meio para promover um comportamento ambientalmente consciente na vida 

cotidiana. As bases para diferenças consistentes de valores entre diferentes países pode 

 características intrínsecas em relação à autoafirmação

pessoal, com menor harmonia e inserção social, mas prevalecendo o respeito pela ordem 

social e tradição, consistente com algumas culturas individualistas europeias

O Brasil, ao contrário, consiste de uma cultura mais coletivista. Estudos mostram que 

esses valores culturais são preditores significativos de atitudes e comportamentos ambientais 

camente, encontram valores biosféricos mais altos na América do Sul do que na 

Europa ou nos EUA, onde as preocupações individualistas são maiores. As sociedades latino

americanas divergem das sociedades europeias e anglo-americanas em suas visões de mundo 

ambientais, sendo as primeiras mais holísticas e tendo maiores ligações emocionais com a 

natureza e com as pessoas, devido à mistura de tradições indígenas e coloniais (CORRAL

2013).  A crença e a preocupação com a mudança climática parecem

maiores no Brasil já que os brasileiros têm maior exposição a problemas ambientais como 

poluição e desmatamento, além do maior contato com a diversificada flora e fauna da floresta 

tropical. Somado a isso, o Brasil tem grande dependência econômica da 

pecuária. Por outro lado, detém níveis mais baixos de renda e alfabetização, que numa 

perspectiva materialista, pode levar a uma menor adoção de comportamentos pró

aíses mais desenvolvidos (AKLIN et al., 2013).  

De fato, estudos recentes indicam que os valores podem ser mais preditivos do que 

fatores externos de comportamentos de proteção ambiental em países mais ricos, onde as 

barreiras para comportamentos sustentáveis tendem a ser menores (MILFONT; 

Diante desses questionamentos, o presente estudo busca identificar 

aspesquisas realizadas no contexto do comportamento pró-ambiental no Brasil.

presente estudo analisou a produção científica veiculada em periódicos indexados 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO), disponível na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). A busca de documentos foi realizada no mês de julho de 2018 e, 
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sendo cada vez mais realizadas a fim de modificar fatores contextuais entendendo-se que pode 

LEVY; ZHU, 2010).Dentre 

neste campo, resultados levantam a possibilidade de que o contexto possa 

servir como um meio para promover um comportamento ambientalmente consciente na vida 

ores entre diferentes países pode 

autoafirmação e ambição 

pessoal, com menor harmonia e inserção social, mas prevalecendo o respeito pela ordem 

europeias, por exemplo 

O Brasil, ao contrário, consiste de uma cultura mais coletivista. Estudos mostram que 

esses valores culturais são preditores significativos de atitudes e comportamentos ambientais 

camente, encontram valores biosféricos mais altos na América do Sul do que na 

Europa ou nos EUA, onde as preocupações individualistas são maiores. As sociedades latino-

americanas em suas visões de mundo 

ambientais, sendo as primeiras mais holísticas e tendo maiores ligações emocionais com a 

as e coloniais (CORRAL-

2013).  A crença e a preocupação com a mudança climática parecem ser 

maiores no Brasil já que os brasileiros têm maior exposição a problemas ambientais como 

poluição e desmatamento, além do maior contato com a diversificada flora e fauna da floresta 

ômica da agricultura e 

níveis mais baixos de renda e alfabetização, que numa 

perspectiva materialista, pode levar a uma menor adoção de comportamentos pró-ambientais 

De fato, estudos recentes indicam que os valores podem ser mais preditivos do que os 

fatores externos de comportamentos de proteção ambiental em países mais ricos, onde as 

endem a ser menores (MILFONT; 

o presente estudo busca identificar 

ambiental no Brasil. 

lada em periódicos indexados 

(SciELO), disponível na Biblioteca 

mês de julho de 2018 e, 



 

 

para isso, foram utilizados os seguintes descritores: 

environmentalbehavior.  O processo de busca não delimitou o ano das publicações, e no 

primeiro momento identificou 17 publicações. Em seguida, os trabalhos científicos incluídos 

no estudo foram selecionados por meio de avaliação dos títulos e resum

seguintes critérios de inclusão: publicações que abordam comportamentos pró

realizados no Brasil. Após avaliação dos títulos e resumos, restaram 8 artigos. 

crítica dos trabalhos selecionados permitiu a verificação da

ano, local de realização do estudo, objetivos, metodologia, resultados (com foco no

principais aspectos do comportamento pró

resultado foi organizado e tabela, e apresentado e

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As publicações de estudos realizados no Brasil sobre comportamento pró

indexados no banco de dados da 

estudos, publicados entre os anos de 

 

Tabela 1. Classificação dos estudos brasileiros sobre comportamento pró ambiental quanto ao ano de 
local do estudo, autores e título do artigo.

Ano Local 

1 2017 São Paulo/SP 

2 2016 Santa Maria/RS 

3 2015 Teresina/PI 

4 2014 Florianópolis/SC 

5 2011 
Nordeste 

Brasileiro 

6 2010 Não especifcado 

7 2008 Natal/RN 

8 2006 Paraíba 

para isso, foram utilizados os seguintes descritores: comportamento pró

.  O processo de busca não delimitou o ano das publicações, e no 

primeiro momento identificou 17 publicações. Em seguida, os trabalhos científicos incluídos 

no estudo foram selecionados por meio de avaliação dos títulos e resum

seguintes critérios de inclusão: publicações que abordam comportamentos pró

realizados no Brasil. Após avaliação dos títulos e resumos, restaram 8 artigos. 

crítica dos trabalhos selecionados permitiu a verificação das seguintes 

ano, local de realização do estudo, objetivos, metodologia, resultados (com foco no

principais aspectos do comportamento pró-ambiental) e outras informações relevantes. O 

resultado foi organizado e tabela, e apresentado em forma de quadro. 

DISCUSSÃO  

As publicações de estudos realizados no Brasil sobre comportamento pró

banco de dados da Scientific Eletronic Library Online (SciELO) totalizou oito 

estudos, publicados entre os anos de 2006 e 2017 (tabela 1).  

. Classificação dos estudos brasileiros sobre comportamento pró ambiental quanto ao ano de 
local do estudo, autores e título do artigo. 

Autores Título

AMERIGO, M et al. 

Análise das atitudes e comportamentos pró

um estudo exploratório com uma amostra de estudantes 

universitários brasileiros

LINDNER RD et al. 
Geração e gênero como moderadores no 

comportamento de compra pró

SOUSA FILHO, JM et al. 
Análise do comportamento ecológico de estudantes de 

administração.

RAYMUNDO, LS et al. 
Desenvolvimento moral: 

ambiental

PINHEIRO, LVS et al. 

Transformando o discurso em prática:

motivos e das preocupações que influenciam o 

comportamento pró

CAMPOS, CB  &  POL, E 

As crenças ambientais de trabalhadores provenientes de 

empresa certificada por SGA po

comportamentos pró-ambientais fora da empresa?

MATIAS, HJD  &  

PINHEIRO, JQ 

Desenvolvimento sustentável:

relação entre desenvolvimento e natureza

COELHO, JAPM et al. 

Valores humanos como 

ambientais e intenção de comportamento pró

ambiental.

3 

comportamento pró-ambiental e pro-

.  O processo de busca não delimitou o ano das publicações, e no 

primeiro momento identificou 17 publicações. Em seguida, os trabalhos científicos incluídos 

no estudo foram selecionados por meio de avaliação dos títulos e resumos, obedecendo aos 

seguintes critérios de inclusão: publicações que abordam comportamentos pró-ambientais 

realizados no Brasil. Após avaliação dos títulos e resumos, restaram 8 artigos. A análise 

 informações: autores, 

ano, local de realização do estudo, objetivos, metodologia, resultados (com foco nos 

utras informações relevantes. O 

As publicações de estudos realizados no Brasil sobre comportamento pró-ambiental 

(SciELO) totalizou oito 

. Classificação dos estudos brasileiros sobre comportamento pró ambiental quanto ao ano de publicação, 

Título 

das atitudes e comportamentos pró-ambientais: 

um estudo exploratório com uma amostra de estudantes 

universitários brasileiros 

Geração e gênero como moderadores no 

comportamento de compra pró-ambiental 

Análise do comportamento ecológico de estudantes de 

administração. 

 vertentes pró-social e pró-

ambiental 

Transformando o discurso em prática: uma análise dos 

motivos e das preocupações que influenciam o 

comportamento pró-ambienta 

As crenças ambientais de trabalhadores provenientes de 

empresa certificada por SGA podem predizer 

ambientais fora da empresa? 

Desenvolvimento sustentável: um discurso sobre a 

relação entre desenvolvimento e natureza 

Valores humanos como explicadores de atitudes 

ambientais e intenção de comportamento pró-

ambiental. 



 

 

Nota-se na tabela 1, que 

pró-ambiental somente na última década, uma vez que dos 8

publicados nos últimos 10 anos. A análise do local das pesquisas indica que os primeiros 

estudos foram realizados na região Nordeste do Brasil, em 2006 (COELHO et al., 2006) e 

2008 (MATIAS; PINHEIRO, 2008), e que as pesquisas mais 

(RAYMUNDO et al., 2014), 2016 (LINDNER et al., 2016) e 2017 (AMERI

foram realizadas nas regiões Sul e Sudeste com exceção de 2015 que consta um estudo 

realizado em Teresina, Piauí. 

Sete das pesquisas foram realizadas por meio de estudo exploratório, sendo seis 

estudos quantitativos e um exploratório qualitativo. Dentre os estudos exploratórios 

quantitativos, todas as pesquisas utilizaram instrumento de coleta de dados. Os instrumento

mais utilizados foram a Escala de Comportamento Ecológico

POL, 2010; SOUZA FILHO et al, 2015) e 

Barton (COELHO et al., 2006; PINHEIRO et al., 2011).

Observou-se uma tendência de rea

ambiental em universitários, três estudos foram feitos com alunos do curso de Administração 

de Empresas (PINHEIRO et al., 2011

um com graduandos dos cursos de Biolo

dois trabalhos com universitários em geral

2016). Este fato pode ser interpretado de duas maneiras, a primeira hipótese é de que há uma 

maior facilidade de entrevistar estudantes que já se encontram dentro da academia, onde as 

pesquisas são realizadas. A segunda hipótese refere

identificar o comportamento pró

responsável pelo futuro sustentável do ambiente em que vivemos.Apenas um estudo foi 

realizado com trabalhadores, em 11 empresas brasileiras (CAMPOS

pesquisa destaca-se por avaliar a percepção dos trabalhadores que vivenciam ou não as 

políticas ambientais em suas respectivas empresas, e como este fato influencia suas crenças 

ambientais e o comportamento ecológico.  Campos e Pol (2010) identificaram que indivíduos 

que trabalham em empresas não certificadas e empresas não certificadas com políticas 

ambientais apresentam comportamentos mais antropocêntricos.Dentre as estratégias de 

comportamento pró-ambiental, identificou

energia, água e consumo verde (SOUZA FILHO et al., 2015

na tabela 1, que no Brasil a intensificação dos estudos sobre comportamento 

ambiental somente na última década, uma vez que dos 8 artigos, 7(87,5%) foram 

publicados nos últimos 10 anos. A análise do local das pesquisas indica que os primeiros 

estudos foram realizados na região Nordeste do Brasil, em 2006 (COELHO et al., 2006) e 

PINHEIRO, 2008), e que as pesquisas mais recentes, dos anos de 2014 

(RAYMUNDO et al., 2014), 2016 (LINDNER et al., 2016) e 2017 (AMERI

s nas regiões Sul e Sudeste com exceção de 2015 que consta um estudo 

realizado em Teresina, Piauí.  

Sete das pesquisas foram realizadas por meio de estudo exploratório, sendo seis 

estudos quantitativos e um exploratório qualitativo. Dentre os estudos exploratórios 

quantitativos, todas as pesquisas utilizaram instrumento de coleta de dados. Os instrumento

Escala de Comportamento Ecológico de Pato e Tamayo (CAMPOS; 

POL, 2010; SOUZA FILHO et al, 2015) e Escala de Motivos Pró-Ambientais

Barton (COELHO et al., 2006; PINHEIRO et al., 2011). 

se uma tendência de realizar as pesquisas sobre comportamento pró

ambiental em universitários, três estudos foram feitos com alunos do curso de Administração 

de Empresas (PINHEIRO et al., 2011; SOUZA FILHO et al, 2015; AMERIGO et al., 2017

um com graduandos dos cursos de Biologia, Filosofia e Psicologia (COELHO et al., 2006)

m universitários em geral (MATIAS; PINHEIRO, 2011; LINDNER et al., 

2016). Este fato pode ser interpretado de duas maneiras, a primeira hipótese é de que há uma 

istar estudantes que já se encontram dentro da academia, onde as 

pesquisas são realizadas. A segunda hipótese refere-se ao interesse dos pesquisadores de 

identificar o comportamento pró-ambiental de um estrato da população que é jovem e será 

lo futuro sustentável do ambiente em que vivemos.Apenas um estudo foi 

realizado com trabalhadores, em 11 empresas brasileiras (CAMPOS

se por avaliar a percepção dos trabalhadores que vivenciam ou não as 

is em suas respectivas empresas, e como este fato influencia suas crenças 

ambientais e o comportamento ecológico.  Campos e Pol (2010) identificaram que indivíduos 

que trabalham em empresas não certificadas e empresas não certificadas com políticas 

ais apresentam comportamentos mais antropocêntricos.Dentre as estratégias de 

ambiental, identificou-se maior sensibilização com relação a economia de 

energia, água e consumo verde (SOUZA FILHO et al., 2015; AMERIGO et al., 2017
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no Brasil a intensificação dos estudos sobre comportamento 

artigos, 7(87,5%) foram 

publicados nos últimos 10 anos. A análise do local das pesquisas indica que os primeiros 

estudos foram realizados na região Nordeste do Brasil, em 2006 (COELHO et al., 2006) e 

recentes, dos anos de 2014 

(RAYMUNDO et al., 2014), 2016 (LINDNER et al., 2016) e 2017 (AMERIGO et al., 2017) 

s nas regiões Sul e Sudeste com exceção de 2015 que consta um estudo 

Sete das pesquisas foram realizadas por meio de estudo exploratório, sendo seis 

estudos quantitativos e um exploratório qualitativo. Dentre os estudos exploratórios 

quantitativos, todas as pesquisas utilizaram instrumento de coleta de dados. Os instrumentos 

de Pato e Tamayo (CAMPOS; 

Ambientais de Thompson e 

lizar as pesquisas sobre comportamento pró-

ambiental em universitários, três estudos foram feitos com alunos do curso de Administração 

; SOUZA FILHO et al, 2015; AMERIGO et al., 2017), 

gia, Filosofia e Psicologia (COELHO et al., 2006), e 

PINHEIRO, 2011; LINDNER et al., 

2016). Este fato pode ser interpretado de duas maneiras, a primeira hipótese é de que há uma 

istar estudantes que já se encontram dentro da academia, onde as 

se ao interesse dos pesquisadores de 

ambiental de um estrato da população que é jovem e será 

lo futuro sustentável do ambiente em que vivemos.Apenas um estudo foi 

realizado com trabalhadores, em 11 empresas brasileiras (CAMPOS; POL, 2010). Esta 

se por avaliar a percepção dos trabalhadores que vivenciam ou não as 

is em suas respectivas empresas, e como este fato influencia suas crenças 

ambientais e o comportamento ecológico.  Campos e Pol (2010) identificaram que indivíduos 

que trabalham em empresas não certificadas e empresas não certificadas com políticas 

ais apresentam comportamentos mais antropocêntricos.Dentre as estratégias de 

se maior sensibilização com relação a economia de 

; AMERIGO et al., 2017).  



 

 

Outro achado relevante foi encontrado por Lindner e colaboradores (2016), 

demonstrando que os gêneros masculino e feminino influenciam a relação entre compra verde 

e influência social. Enquanto com relação às gerações

pesquisa de campo que pertencer a diferentes gerações (Y e Z) influencia a relação entre 

preocupação ambiental e compra verde (LINDNER et al., 2016). E corroborando

questão, uma revisão de literatura científica identificou que 

desenvolvem durante o ciclo vital humano (RAYMUNDO et al., 2014).

 

CONCLUSÕES  

A investigação rea

comportamento pró-ambientais no Brasil

ambiente acadêmico. Pode

década e não demonstrando

relevância da temática do comportamento

do comportamento dos brasileiros demonstra ser uma lacuna para pesquisa científica.
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